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CORRUPÇÃO INDIGESTA

CARNE ESTRAGADA VENDIDA

NO BRASIL E NO EXTERIOR
Operação encontrou produtos vencidos e salsichas com papelão

FOTOS: GUILHERME FERRARI

Receio
Wilcimar Santos Antu-
nes, 60 anos, montador
ótico, diz que diminuirá
carne de boi em casa
até que a situação seja
explicada. “Temos que
nos preocupar mais
com a saúde”, diz.

“A gente tem que
ficar alerta para
não ingerir carne
contaminada.
Isso é muito
perigoso. Por
enquanto, darei
uma paradinha e
não levo carne
para casa”

CONFIANÇA

“É difícil confiar a partir
de agora. O que a gente
viu são as maiores, e
até então melhores
marcas, acusadas
desse absurdo”

ANGÉLICA MANDELE
AUX. DE ESCRITÓRIO, 30

PREOCUPAÇÃO

“Como consumidor,
fico apreensivo e
preocupado com a
saúde. A indústria
deveria se preocupar
mais com os clientes”
JOSÉ AUGUSTO FARIA DE
SOUZA PROFESSOR, 55

REVOLTA

“O governo deve ter
mais responsabilidade
com a fiscalização e
com a saúde pública.
Os consumidores
acabam sendo reféns.
É revoltante”
GLÓRIA CALDEIRA
APOSENTADA, 70

A Polícia Federal defla-
grouontemaOperaçãoCar-
ne Fraca, com o objetivo de
desarticular uma organiza-
ção criminosa liderada por
fiscais agropecuários fede-
rais e empresários do agro-
negócio.Éamaioroperação
já realizada pelo órgão em
toda a sua história, que en-
volveu1.100policiais.
Segundo as investiga-

ções, o pagamento de pro-
pina permitia a distribuição
decargasadulteradasoufo-
radasnormasdequalidade
de carne bovina, frango e
embutidos de porco e aves,
que seriamvendidos para o
Brasil e para o exterior.
A listade irregularidades

encontradas inclui de carne
estragadaausodeprodutos
cancerígenosemdosesaltas
para maquiar o produto,
passandoporreembalagem
dealimentovencidoecarne
contaminada por bactérias.
“Eles usavam ácidos e

outros elementos químicos
proibidos por lei para ma-
quiar oaspecto físicodoali-
mentoporque,seusadosdo
jeito queusam, ele fica com
aspecto ruim, mau cheiro”,
disseodelegadodaPFMau-
rícioMoscardiGrillo.
Outra estratégia usada

para reduzir o custodepro-
duçãoéainjeçãodeáguana
carneparaaumentaropeso
e a trocadeproteínapor fé-
culademandiocaouproteí-
na da soja,mais baratas.
Tambémhá suspeita da

utilização de carne de ca-

beça de porco na linguiça,
o que é proibido, e até de
papelão para deixar salsi-
chasmais robustas.
As investigações come-

çaram depois que um fiscal
do Paraná decidiu denun-
ciar o pagamento de propi-
na para que fossem emiti-
dos certificados sanitários a
frigoríficos.
A operação atingiu mais

de 70 empresas, entre elas
frigoríficos e unidades de
produçãode fábricasdeali-
mentos que são líderes do
mercadonacional.
Ao todo, 33 funcionários

do Ministério da Agricultu-
ra foramafastados por cau-
sa das investigações.

A suspeita é de que em-
pregadosdefrigoríficosede
algumas subsidiárias de
empresas de alimentos de
seis Estados,mais oDistrito
Federal, teriam pago propi-
naparaescapardafiscaliza-
çãodoórgão.Apropina, de
acordo comos policiais, era
paga com dinheiro e entre-
gas de mercadorias, princi-
palmente carne.
A PF diz que intercepta-

çõestelefônicasajudarama
identificar irregularidades
em cargas de carne, frango
e embutidos de porco e
aves, que seriam vendidas
para o Brasil, países da Eu-
ropa e para a China.
AJustiçadecretou27pri-

sõespreventivas,11tempo-
rárias e 77 conduções coer-
citivas – quando a pessoa é
levada para prestar depoi-
mento. Também foram
emitidos 194mandados de
buscaeapreensãoemfrigo-
ríficoseemunidadesdeem-
presas de alimentos. A Jus-
tiçadeterminouaindaoblo-
queiodeR$1bilhãodacon-
ta dos envolvidos.
Ossuspeitos são investi-

gados pelos crimes de or-
ganizaçãocriminosa, lava-
gem de dinheiro, corrup-
ção, concussão, tráfico de
influência, prevaricação,
peculato, crime contra
saúde pública, falsificação
de documento público,

violação de sigilo funcio-
nal e fraude documental.
Na operação foram pre-

sos executivos dos grupos
JBS (de marcas como Fri-
boi,Swift,BigFrangoeSea-
ra)eBRF(marcascomoSa-
dia e Perdigão).
Nodespacho, o juizMar-

cos Josegrei da Silva afirma
que o ex-superintendente
regional do Ministério da
Agricultura no Paraná Da-
nielGonçalvesFilhoeache-
fe do Departamento de Ins-
peção de Produtos de Ori-
gem Animal do Ministério
daAgricultura,MariadoRo-
cio Nascimento, eram os
chefes do esquema. Eles ti-
veramprisõesdecretadas.

Propina era paga em carne
Umdos fiscais presos na

Operação Carne Fraca foi
flagrado em grampo da
Polícia Federal reclaman-
do da qualidade dos pro-
dutos do frigorífico Peccin
Agro Industrial, que ele
mesmo inspecionava.
Tarcísio Almeida Freitas

recebia regularmente do
frigorífico propina “em di-

nheiroeprodutoscárneos”.
No grampo, ele se queixa
sobreumapeçadepeitode
frango defumado com ou-
tro fiscal, Sergio Pianaro.
“Eu, com toda sinceri-

dade,eunãocomi,Sérgio.
Eudeiumpedaçoaquipro
vizinho, eu dei outro pra
minha cunhada. Eu pe-
guei umpeito defumado e

coisa assim. Aí quando eu
fui cortar, Sérgio, não é
aquele peito defumado
que tenha carne, gostoso.
É tipo uma massa, tipo
mortadela. Uma massa
‘homogênea’. Assim, tipo
igualzinha uma massa de
mortadela, avermelhada.
Eu digo, decaiu muito.
Vou até dar”, afirma.

GUILHERME FERRARI

Carnes eram usadas como “moda de troca”
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COMO FUNCIONAVA O ESQUEMA

Empresas se defendem;
Tony Ramos fica surpreso

A JBS (Friboi e Seara)
admitiuquetrêsdesuasfá-
bricasforamalvodaopera-
ção Carne Fraca, mas ne-
gou qualquer prática de
adulteração em seus pro-
dutos. Emnota, a JBS con-
firmou que a ação atingiu
duas filiais no Paraná e
uma em Goiás, mas não a
sua sede. A JBS garantiu
que todas as suas subsidiá-
rias “atuam em absoluto
cumprimento de todas as
normas regulatórias”.
JáaBRF(PerdigãoeSa-

dia)“asseguraaqualidade
e a segurança de seus pro-
dutosegarantequenãohá
nenhum risco para seus
consumidores”, também
de acordo com a nota.
A Peccin S/A, por meio

de sua assessoria, informa
quenão temqualquer vín-
culo comercial ou societá-
riocomofrigoríficoPeccin
Agroindustrial, do Para-
ná,envolvidonaoperação
CarneFraca.Nenhumres-
ponsável pelo frigorífico
Peccin foi localizado para
comentar a operação.
A Associação Brasileira

de Proteína Animal, que
representa os frigoríficos
brasileiros,declarouqueo
Brasil é reconhecido inter-

nacionalmentepelaquali-
dade e pelo status sanitá-
rio de seus produtos.

PROPAGANDA
O ator Tony Ramos, ga-

roto-propagandadaFriboi,
recebeucomsurpresaasin-
formações sobre a opera-
ção. “Estou surpreso com
essa notícia. Sou apenas
contratado pela empresa
de publicidade, não tenho
nenhum contato com a
JBS”, afirmou, emnota. “Já
visitei uma fábrica, conti-
nuo comprando os produ-
tosFriboi, tenhocarnesde-
les agora nomeu freezer.”

O secretário-adjunto do
Ministério da Agricultura,
Eumar Novacki, afirmou,
na tarde de ontem, que o
governo já começou a re-
colher a carne estragada
dos frigoríficos e disse que
a população tem de ficar
tranquila e tomar cuida-
dosnahoradecomprarno
supermercado.
Durante uma entrevista

coletiva que durou cerca
de uma hora e meia, o nú-
merodoisdoMinistérioda
Agricultura disse que, pes-
soalmente, comprará car-
ne neste fim de semana,
masafirmouqueobrasilei-

ro tem o direito de não
comprar. Argumentou que
no Brasil há mais de 4 mil
estabelecimentos e que a
fraude é restrita a apenas
umnúmero baixo.
“Os riscos sãomuitope-

quenos”, garantiu o secre-
tário. “Não há razão para
pânico.”

CÓDIGOS
Ele ainda informou

que, a partir de segun-
da-feira, começarão a ser
rastreados os códigos de
barra dos produtos dos
três frigoríficos em que a
fraude foi confirmada.

Sem explicar como é
possívelrecolherascarnes
semos códigos de barra, o
secretário-executivo disse
queoprocesso jáhavia co-
meçado.Falouqueaténos
supermercados os produ-
tos estavam sendo retira-
dos das prateleiras.
Noentanto,recomendou

àpopulaçãoque informeao
ministério caso encontre
produto suspeito por meio
do 0800-704-1995. “O que
nós queremos dizer para a
população é que fique tran-
quila. Nosso sistema é um
dos mais avançados do
mundo”, frisouo secretário.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Secretário-adjunto do Ministério da Agricultura, Eumar Novacki, em entrevista

ANÁLISE

Publicidade
enganosa

O Código de Defesa do
Consumidor estabelece
em vários artigos a pro-
teção à saúde do con-
sumidor e impede que o
fornecedor coloque à
venda produtos sabida-
mente nocivos e perigo-
sos (arts. 6º, 8º e 10º).
Essas regras ganham for-
ça quando se trata de
produtos alimentícios,
fornecidos pelos frigorí-
ficos investigados. A pu-
blicidade que motiva o
consumidor a ingerir
produtos prejudiciais à
saúde é considerada
abusiva e enganosa (art.
37), havendo quem sus-
tente a responsabilidade
civil das celebridades
que atuam na propagan-
da. Diante dos graves fa-
tos revelados na opera-
ção Carne Fraca, é ne-
cessário que as autorida-
des estaduais fiscalizem
os produtos que as em-
presas investigadas colo-
cam à venda ao público
capixaba. O CDC possi-
bilita, inclusive, a apre-
ensão dos produtos.
—

GUSTAVO TARDIN

ADVOGADO - DIREITO DO CONSUMIDOR

CHURRASCO

“Estou surpreso (...)
Já visitei uma
fábrica, continuo
comprando os
produtos Friboi,
tenho carnes deles
agora no meu freezer
e uso nos meus
churrascos do
fim de semana”

TONY RAMOS ATOR,
garoto-propaganda da

Friboi, do grupo JBS

Governo começa a recolher
carne estragada de frigoríficos
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PAÍSES PODEM BARRAR
CARNE DO BRASIL
Barreiras fitossanitárias são entraves à exportação

ARQUIVO

Setor de frigorífico após abate de carne bovina

As irregularidadesnapro-
duçãodecarnesdegigantes
dosetorafetamaimagemdo
Brasil no exterior e podem
levar à criação de barreiras
fitossanitárias,prejudicando
as exportações brasileiras,
segundo especialistas. O
paíséomaiorexportadorde
carne bovina e de frango,
alémde ocupar o quarto lu-
gar nos embarques de suí-
nos. Juntos, os três segmen-
tos responderam por 7,2%
dasexportaçõesem2016ou
US$11,6bilhões.
A operação da PF está

majoritariamemte focada
emcarne bovina,mas espe-
cialistas acreditamquea re-
percussão negativa se dará
nos demais segmentos. Eles
avaliamqueas irregularida-
des são pontuais, mas o da-
no à imagem do país já foi
feito, oquepode levar tanto
ao endurecimento das exi-
gências para a importação

de carne como suspensão
temporária da compra do
produto brasileiro.
As repercussões também

já apareceram no mercado.
A Operação Carne Fraca
atingiudiretamenteasações
daJBSedaBRFeteveefeitos
secundários nos papéis do
setorfinanceiro.Asaçõesor-
dinárias do frigorífico JBS
terminaramodia emqueda
de10,59%,liderandoasper-
dasdoIbovespa.Emseguida
vieramospapéisdaBRF,com
recuo de 7,25%. Outras
açõesdosetordecarnestam-
bémforamafetadas.Marfrig
ON teve baixa de 2,10% e
MinervaONperdeu2,04%.
A Associação Brasileira

deProteínaAnimal(ABPA),
que reúne produtores de
frangos e suínos, condenou
“quaisquer práticas com-
provadasqueimpactemne-
gativamente o consumidor
doBrasil e do exterior”.

EXPLICAÇÕES
O governo americano,

queemmeadosdoanopas-
sado passou a autorizar a
importação de carne in na-
tura do Brasil, afirmou que

está “monitorando” a situa-
çãodopaís. Autoridades te-
mem que o episódio possa
ser uma desculpa perfeita
para que Donald Trump,
com viés protecionista, bar-

reoprodutobrasileironova-
mente.OMinistériodaAgri-
cultura foi procurado para
prestar esclarecimentos.
No exterior, a operação

repercutiu na imprensa. O
jornal britânico “Financial
Times”chamaaatençãopa-
raoefeitoquea“massivain-
vestigaçãodefraudeemali-
mentos” tem nas ações de
BRFeJBS.AReutersfazum
breve panorama da opera-
çãoquereveloupagamento
de propina a inspetores e
políticos.AAFP,porsuavez,
diz que o país desmantelou
umarededevendadecarne
adulterada “inclusive com
produtos cancerígenos”. O
“The Wall Street Journal”
trazumacitaçãododelega-
dodaPF,MaurícioMoscardi
Grillo, afirmando que as
empresas envolvidas “não
sepreocupavamcomaqua-
lidade da carne ou dos ali-
mentos” que vendem.

ANÁLISE

Confiabilidade
comprometida

O impacto será grande
no cenário internacional,
visto que exportamos car-
nes para diversos países.
O Ministério da Agricul-
tura é um órgão anuente
importante no cenário do
comércio exterior brasi-
leiro, pois é responsável
pela emissão de certifica-
do reconhecido interna-
cionalmente, o certificado
fitossanitário, onde atesta
que o produto foi devi-
damente fiscalizado, não
contendo bactérias e/ou
outras irregularidades e
que está apto para con-
sumo. Se há falhas na fis-
calização, significa que o
certificado não tem valor.
O mercado internacional
é muito rígido. Por isso, a
grande dificuldade das
empresas brasileiras é
mostrar que somos qua-
lificados para atender as
demandas externas. Os
possíveis impactos ime-
diatos serão cortes nos
contratos de compra e
venda, trazendo prejuízo
às empresas. Isso com-
promete a confiabilidade
no cenário internacional.
—
ANDREIA COUTINHO
MESTRE EM ADMINISTRAÇÃO DE EM-

PRESAS PELA FUCAPE.

Pequenas empresas no Estado podem se beneficiar, afirma Faes

CORRUPÇÃO INDIGESTA

Presidente da Federação
daAgriculturaePecuáriado
Espírito Santo (Faes), Júlio
Rocha acredita que a ima-
gemnegativavinculadaaos
frigoríficos alvos da opera-
çãopode,“emboamedida”,
favoreceraspequenasemé-

dias empresas do setor que
atuamdemaneira correta.
“Eu acredito que nós

aqui (no Estado) estamos
isentos do que aconteceu
comessesgrandes frigorífi-
cos.Issopodeatéabrirmer-
cadoparaquematuadefor-

ma correta aqui no Estado,
e ainda robustecer o traba-
lho feito, a várias mãos, de
preservação e elevação da
qualidadenonossoEstado.
Todos estamos conscientes
da importância de propor-
cionarsegurançaalimentar
para a população”.
O presidente da Faes

ainda critica o que chama
de “gigantismo repenti-
no” conquistado pelos
grandes frigoríficos alvos
da operação. “Esse gigan-
tismo foi conquistado por
meio de uma caixa-preta
que todo brasileiro quer
ver,oBNDES.Essepessoal
temumaambiçãoquenão

tem tamanho”.
Do ponto de vista local,

Júlio lembra que o Instituto
de Defesa Agropecuária e
Florestal(Idaf)estáprestesa
terceirizar a fiscalizaçãonos
frigoríficosdoEstado. “Ace-
rimônia está marcada para
semana que vem. É uma
medida salutar, porque vai
transferira fiscalizaçãopara
técnicos da iniciativa priva-
da e liberar os técnicos do
Idaf para desempenhar ou-
tras funções de caráter edu-

cativo, e nãopunitivo”.
O presidente concluiu

que a preocupação do se-
tor, a nível Brasil, é para
quenãosejaentendidoco-
mogeneralista a acusação
que pesa sobre os grandes
frigoríficos e isso não pos-
sa prejudicar os pequenos
frigoríficos “que são zelo-
sos com suas atividades”.
“Nós temos uma suino-

culturaeavicultura fortes,
umapecuáriadecorte for-
te e de qualidade”.

Concorrência nº 002/2017-CPL/CEUNES/UFES
TIPO: Maior oferta. OBJETO: Cessão Onerosa de uso de
espaço físico para ins de manejo, criação e alimentação
de bovinos na Fazenda Experimental do CEUNES -
CENTRO UNIVERSITÁRIO NORTE DO ESPÍRITO SANTO/
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO, localizado
no município de São Mateus/ES: Edital e demais informações no
site www.comprasgovernamentais.gov.br, a partir de 20/03/2017.
ABERTURA DOS ENVELOPES PROPOSTA: 24/04/2017 às
13h00min na sala da CPL/CEUNES/UFES na Rodovia BR 101
norte, Km 60, Bairro Litorâneo – Campus de São Mateus, São
Mateus-ES.

Eder Barbosa de Aguilar
Presidente da CPL/CEUNES/UFES

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
CENTRO UNIVERSITÁRIO NORTE DO

ESPÍRITO SANTO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Licença Ambiental
Torna público que requereu à Secretária Municipal de Meio
Ambiente de Vitória a LICENÇA AMBIENTAL, para a reforma do
CT XII no Campus de Goiabeiras, sito à Av. Fernando Ferrari nº
845 – Goiabeiras – Vitória/ES.

Reinaldo Centoducatti
Reitor

REQUERIMENTO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
PREFEITURA UNIVERSITÁRIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO
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PROPINA
ABASTECIA
PMDB E PP,
DIZ POLÍCIA
Esquema de corrupção em frigoríficos beneficiava partidos
OdelegadofederalMaurí-

cio Moscardi Grillo afirmou
ontemquepartedodinheiro
arrecadadopeloesquemade
corrupção envolvendo fis-
cais emaiores frigoríficosdo
país,descobertopelaOpera-
çãoCarneFraca, abasteciao
PMDBeoPP.Elenãorevelou
nomes de políticos suposta-
mentebeneficiários.
“Dentro da investigação

ficava bem claro que uma
parte do dinheiro da propi-
na era, sim, revertido para
partido político. Caracteris-
ticamente, já foi falado ao
longo da investigação dois
partidos que ficavam claro:
o PP e oPMDB”, afirmou.
Executivos do frigorífico

JBSedaempresaBRFBrasil

forampresos.Oesquemase-
ria liderado por fiscais agro-
pecuários federais e empre-
sários do agronegócio. Se-
gundo a PF, a operação de-
tectouemquasedoisanosde
investigaçãoqueasSuperin-
tendênciasRegionaisdoMi-
nistériodaPescaeAgricultu-
ra do Estado do Paraná,Mi-
naseGoiás“atuavamdireta-
mente paraproteger grupos
empresariaisemdetrimento
do interessepúblico”.
Os dois partidos citados

divulgaram notas. “Em re-
lação à operação deflagra-
da hoje (ontem) pela Polí-
cia Federal, o PP informa
que desconhece o teor das
denúncias.Opartido apoia
minuciosa investigação e o

rápido esclarecimento dos
fatos”. JáoPMDB“informa
que desconhece o teor da
investigação, mas não au-
toriza ninguém a falar em
nomedo partido”.
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Osmar Serraglio afirma que não há indício de ilegalidade com sua citação

MINISTRO
OministrodaJustiça,Os-

mar Serraglio (PMDB-PR),
apareceu em conversa gra-
vadapelaPolíciaFederaldu-
rante as investigações da
Operação Carne Fraca. Em
uma ligação grampeada,
Serraglio chama de “grande
chefe” umdos líderes do su-
posto esquema, o ex-supe-
rintendente regional do Mi-
nistério da Agricultura Pe-
cuáriaeAbastecimento(Ma-
pa)DanielGonçalves Filho.
Delegados da PF não

acreditamqueeletenhaco-
metido algum crime no ca-
so, mas as informações se-
rão repassadas à Procura-
doria-Geral da República.
Oministrodivulgouuma

notaontemdefendendoque
a citação ao seu nome na
operaçãoseriaumaprovade
queelenãointerferenostra-
balhos de investigação. “Se
haviaalgumadúvidadeque
oministro Osmar Serraglio,
ao assumir o cargo, interfe-
ririadealgumaformanaau-
tonomia do trabalho da Po-
lícia Federal, esse é um
exemplocabalquefalaporsi
só”, diz trechodanota.
No diálogo, Serraglio,

entãodeputadofederal,pe-
de informações sobre um
processo de fiscalização
contra um frigorífico.Omi-
nistro não é formalmente
investigadoeafirma,nano-
ta,quenãoháindíciode ile-
galidade na conversa.

O DIÁLOGO

t Osmar Serraglio: Grande
chefe, tudo bom?
t Daniel: Tudo bom.
t Osmar: Viu, tá tendo um
problema lá em Iporã, cê
tá sabendo?
t Daniel: Não.
t Osmar: O cara lá, que... O
cara que tá fiscalizando lá...
Apavorou o Paulo lá, disse
que hoje vai fechar aquele
frigorífico... Botô a boca...
Deixou o Paulo apavorado!
Mas pra fechar tem o rito,
num tem? Sei lá. Como que
funciona um negócio desse?
t Daniel: Deixa eu ver o
que acontecendo... Tomar
pé da situação lá tá... Falo
com o senhor (...).

REVERTIDO

“Dentro da
investigação ficava
bem claro que uma
parte do dinheiro da
propina era, sim,
revertido para
partido político”

MAURÍCIO
MOSCARDI GRILLO
DELEGADO FEDERAL


